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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, a n n o - . . . . . à i i ü ó ò s e m e s t r e . . 1! 
INTERIOR fthno.... 21 Í000 » . . 15$000 

EXTRANGEIRO, anno t l0 |000 

P t t f i n f o c t i l n n d i a n i a d o 

S a b b a d o ? 1 6 d e m a r ç o d o 1 8 9 5 

A V I S O S 

TA rol.HA ( 1 1 1 HAIOft cimmjt.açlo I 
TODO O INTHHlon p o M T U M ) 

BFLLTTIIÍTOWJ—RHA r» it rrotmbro 11 
C U u l t C < n w , r . S&éanfO teltci. Co«vi»»rt. 

T%t»pbun« m. 651 

Hllo « g e n t e s d e s t a f-ith*  01 ' r s : 
N o B i o — L l m r h i Hon l 'A I»* rn«, r u a do Ou-

f f d o r , B1 
R h BAN«*n?í—.Toaqolm Roares J u a l o r . 
pM 1*4.15nATÉ—Alvaro Cluorra. 

rIRACI(1ABA—Joaquim I.uli. 

D f l . A M A N C I O D E C A R V A L H O 
MEDICO E O r E I l A D O R 

Rasldsncla-Rita da Mbordido, t i . Consultório 
Ha» 15 ds Novembro, 3(1, sobrado 

I v x p o s i c i T o p e r m a n e n t e 

Objec tos d e phan lasW, propr los p a r a p r e s e n -
tes , bolsas p a r a eonftUi,  ob jec tos d e bronso, 
b r i nquedos , c t r tCes , sn rp resae , g r a n d e var ie-
d a d e de pape is de pbsn tae ln ; esco lh ido so r t l -
m e u t o do a r t i gos p a r a ercr lp tor lo , p a r a dese-
nho , bem como papo ls p a r a desenbo , p lantas, 
e t c 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
NA INDU8TRIAL DE B. PAULO 

Rua Direita, n. 14, e IS de Novembro 
n. 29 A 

A t j u a i n < | l e x n d o G r a n a d o 
toDlco, an t l - f eb r l l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e voh lou lo p a r a a r i c i i n l» t raç&o 
d o a sãos l o d u r a d o ç « a rsen ioBo« , 
i n t e s t i n a « . n O S « • • • " « l » « «»»«">• 

Aure l io  Wat 
t .RlLOKtf tO; — Tem sua agent la á rua da 

JJa V!»«., S - B, Residência, roa de ». Joio. 

O b r a s completas do fallocldo dr. .'.ali <!e 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cemroer-
tlo». 5 volume», IWOCO. A' venda ueeta typo-
fraphla. Pelo oorrolo, ltlOOO. 

C a n a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o  J o a c h i m 
R u a d « S . . J 0 & 0 . n a . DO b 3 4 

O L E I L O E I R O 
? MOSRIRA CAMPOS ó i ierapro e n c o n t r a l o am 
t«N e í c r l p to r i o na r n a Marucha l Deodo ro , h A 

EMERSON'S Denta! Rooms 
- H U A D I R E I T A  — 

O d r . O c t á v i o M o n d e s 
Kx- ju iz do d i re i to 

A d v o g a d o 
Kncr pUr io :—Rua Di re i ta , IO«C. 
R e s i d e n c i a : — L a r g o dos G o a y a n a s e s , 20 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Da KAouldad«. de Medicina do Far íe, 

Mennro d» « c a d e n l a Kcal <Ua Ec!onc:a« d* 
Ijlinft»,  OfBrluI <1* Nr̂ -̂Mít.1» <1« WrAflC» 

R e s i d e n c i a - R u a da M b o r d a d e . I4R. 
Consul tór io —Fua J r, de Novembro , 22, 

no mulo-d ia . 
T R L R P H O N I 601. 

l > r . V i r i i ' a d e M e l l o 
Clinico, com 12 a n n o i do exorc ic io o prAtica 

c m ho#pitae» da Knropa Reiudon< ia, r u a Rego 
KroitBê, n . />; con íubo r i o , l a r ^o da Bé, n. 7 . 

KBttociálidHde—Moleet a» da pel le, «yphi l ia e 
• i a s ur inar ia«. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Bes idonc ia e consu l to r i o : rua D i re i -

ta, 10 A. Te lephone , 42. Consu l -
tas , dô 1 Ar  a 

TELEGRAMMAS 
taviçn rsPtci»: da "conttscio ac « a PAMO 

BIO, 15, O b. .12 ra. t . 

Corro quo será suspensa a qu in ta 
pmisefto do bónus do Banco d a Itopu-
Mira. 

Tora causado p ro fundo reparo o fa-
c to da prolongada ausênc ia (lo sr . Ran-
trol Pestana, pres idente do re fe r ido 
Banco, quando, p a r a aqucl lo cargo, 
dov ia ser escolhida uroa poesoa sau-
dáve l o act iva. 

—Desabou ho je um prodlo n a praia 
Formosa . A famíl ia quo rosidia nello 
ucbava so, fel lzmoiito, do v is i ta era 
u m a casa p róx ima. Os prodíos vizinho» 
f icaram abalados, pr lnc lpalraonto o de 
numoro 205. 

— Foi Inaugurado o Ins t i tu to Com 
morclal , com 100 a lumnos inscr iptos, 
requerendo oxamo das ma té r i as do 
pr imei ro anno 01. 

— 0 min is t ro ingloz ap resen ta rá 
no dia 18 as suas crodenclaes. 

(Do Mollo  cimtpondtHli) 

RIO, IS, X b. VI m. t . 
O engonhoiro Franc isco do Pau la 

Ol iveira, empregado do Museu Nacio-
na l , segui rá , como geólogo, n a eoni-
mlssao quo vai proceder a es tudos no 
local onde ro dovo e rgue r a nova ca-
pi tal da União. 

—O governo,nao podendo faze r rep re -
s e n t a r o Brasi l na Cotton S t a t e s und 
In ternat ional Exhibi t ion, quo so olfe 
c t u a r á em At lanta . capi tal do Es tado 
d a Uoorgla, convidou o gove rnado r do 
Pernambuco a env iar productoa do al-
godoeiro daquel lo Estado. 

(Do nou» corritpomdinlt) 

Corro 'o . 
O niaspo de j o r n a e s des t inado 4 

venda avulsa em Jund lahy . DO dia 10 
do corrc-nte, i ó alll ct.cgou no d ia 11, 
dt volvido do Campinos. 

K' mais um pre ju ízo mater ia l qno 
nos cau ta o Correio, ma» tudo Isto 6 
pa ra maior gloria da Republ ica. 

Be o b b p o icmedlaeso est ia males. . . 

Por ( t o f a dos nli.nioi>. 
Nn Impo Municipal, foi hon tem eg-

gredii la, 7 h o t s s da tarde, por u m s s 
eoinpsnhf Iras, a pre to Conatancla Au-
guata do Andrade, de 21 annoa, sa-
hindo fer ida na tes ta , por u m a pon-
te i ra do gua r i l a - t hnva 

Foi medicada na Repartic&o da Po-
l i da . 

Trnnanil t t lu so ao sr. m in i s t ro da 
Jus t iça o Negocio» do In te r io r , per» 
que providencio a respeito, ao menos 
eiuquanto du ra r o serv iço quarentona-
r io ora Santos, um ofllclo do oapltdo 
do porto, acompanhado do um pedido 
do enmmandante da for ta leza do Bar-
r a Orando , -da mesma cidade, sol ici-
tando a nomeação do pessoa habi l i tada 
pa ra so encar regar dos algnsos soma-
phorleos quo a fo r ta leza tom do fazer 
•o« navios que domandam aquol lo 
po r to . 

Sa lub r i dade 
Nas CotoM mín imas demons t ra to-

Ha i inente a ac tua l Municipal idade o 
ma i s completo despreso pela saúilo 
publ ica o confor to do eous munic l -

P t ,9> . . , . 
A ImottUSa tem clamado con t ra a 

es tagnação do a g u a s p luv iaes cm di-
ve rsas ruas em quo nfto ex i s tem, ao 
monos, sargotas para oncaminbarem 
os enxu r ros ; tom protestado coP.tr« « 
conservação de f.icos InroCííosoÃ em 
ponton Coutl'ac3 da capital, taoa corao, 
por exemplo, o mictor lo l un tó ao 
Rondon Bank, a inf i l tração 'do u r inas 
no c a s a m e n t o do largo da 6ó , ondo 
ponuanccom dia o noito os ca r ros de 
p raça , som quo o solo BO to rnasso 
pr imoiro impermeável a subs tanc ias 
noc ivas & pu reza da a tmo fpho re , o 
o vorgonhoso ootodo tio becco dos 
Mosquitos  ̂ padrão do desleixo muni -
cipal ; tom lovantado j us ta c o l o c a S 
ve rbe ra r os abuso« «WaKttalosos Cora 
quo ó f«ito ») Sfatvlço da l impeza das 
rua*, Sobretudo quanto A Irr isrtçS«. 
quo só Borvo-, toWt) « a s t ü a i m e n t e 
foltft, páW HlVIVer inlcrobios o cobr ir 
*» t l ias do lama s u j a o mal che i rosa. 
A tudo Isto a Camara rospondo .cora 
0 ma i s desprezível silencio, quebrado 
aponas pelos doesto«! com qtlo os srs . 
voroadoroB, InclusIvA o propr lo presi-
den te , so mlmosCam mu tuamen te , na<! 
sessões, quo mais patecfcttl i e r logat 
om tinia píaVa do p«i.\o do quo no 
paço municipal. 

E para quo es ta nossa u l t ima afflr-
maçf lo nüo se ja desraont lda por quom 
q u e r quo seja, c i taroraos a seena quo, 
n&o ha mui tos d ias, so desenvo lveu 
e n t r o o nobro proeldcnto da C a m a r a o 
um honrado Vcroador, os quaos choga-
r a m a ohamar so mont i rosos o a a t t r i -
bu i r um ao out ro intenções ind ignas 
do carac te r quo om ambos roconheco-
mos. 

À saúdo publ ica dependo pr incipal-
monte , como jít d issemos o 6 intu i t ivo, 
da bõa a l imentação. 

Ora n&o pódo have r bOa a l imen ta -
ção sem carno abundante o do supo-
r ior qual idade o a g u a do pu reza abso-
luto. 

Apparoceu na capital um ropreson-
tan to do respei táve l syndicato angio-
a rgon t ino , propondo-so a abas tecer a 
capi ta l do carne verdo do l n qual idade, 
o por preço re ia t lvamcnto ba ra to . O 
proponente nílo pre tend ia um mono-
polio, porquo só abater ia dons terços 
das rezes ncccssar ias ao consumo . 
Nfto pre jud icar ia também a indus t r ia 
pastor i l do paiz, porquo estabelocor ia 
g randes invernadas em Minas o no 
oÓ8to do nosso Estado. 

Es ta proposta v inha roso lver um 
prob lema do olovuda culminancia para 
a economia domest ica o sal i ibr iüado 
da população, prob lema quo a Camara 
se propõi, ha dons ânuos, a roso lver 
om vao. 

0 actual in tendonto do J u s t i ç a o 
Pol icia, por del icados escrupu los res-
peitabi i issimos, sobmet tou a proposta 
A cons ideração da Camara. 

Es ta , sompro acor ren tada á s fo rma-
l idades a tav leas do velho reg imen, no-
ruoou a indofeet ivol conimissao para 
d a r parecer . 

Resu l tado logico : 
Passam so s e m a n a s o mezes, o a 

con imiss lo cont inua a dormir sobro a 
proposta, do cu ja accoitaçSo mu i t o ti-
nha a lucrar o infel iz povo 1 

Negam-nos o bifo o parocem quore r 
t a m b é m negar-nos a agua. 

A da Cantare i ra , todos os médicos o 
t í m declarado, só so devo usa r dopois 
do pur i f icada por f i l t ro Pas teu r . 

Ha, poróm. pa ra os folizos morado-
res da Liberdade, um mananc ia l do 
c rys ta l l l ua lympha, a fonto da Morln-
gu lnha , a quo um presidente munici-
pal de velhos tempos menos fo r ro tas 
consagrou meia dúz ia do con tos de 
róis, na oiovaçao do ura ator ro , rep resa 
da fonto o escada para a nascente . 

Pois tudo isso começa A esboroar so, 
pelo abandono a quo foi condomnado 
pela I l iustr iss lma do agora. A lguns 
cen tos do raU róis consumidos n a con-
se rvação do mananc ia l puríssimo, unie i 
ex is tonto na capital , desoqul l ibrar iam 
as economias do dr . Pedro Vicente, o 
rabbino da nossa Camara , (»paz do nos 
m a t a r á fomo o á sõdo, cora tan to quo 
nos cofros munic ipaes cresçam os so-
qu ins , para glor ia do Israol. 

Com f ranquoza : 
O ra bolas I 

Associação Commercial . 
I lojo, ás 2 horas, rcuno-so a 

c to r ia desta Associação. 
Diro-

Fer imen to . 
O porlugtioz II(ÍFÓ Gomas dn Cunh 

Uu imaráos, morador na rua da M^ó 
ca, n . 128, (f l lclal do our ives, teve 
huntom uma briga com um pr-u pa 
tr lc io, porto da própr ia e s s i , r - su l -
tando- lho ficar com o nariz rachado ao 
melo . 

Fo i pensado pelo dr . Xnv le r de 
B a r r o s 

0 aggrossor ovadln-sn. 

T e m o s om niftos o «Pro jec to da Es-
t r a d a do Fe r ro do Avanhandava , mo-
vida pela electr lc idado», ap resen tado 
ao governo do noeso Estado pelo Br. 
Augusto Cambra ia . 

E ' um folheto contendo oxamo prá-
tico da regl&o coraprebondida en t ro o 
J a b ú o a oolonla mi l i tar de I t apu ra o 
a petlçfto apresen tada polo eonoosslo-
nar lo da refor lda v la- férroa ao preal-
dento o ao Congresso do Estado. 

P r e t a embr iagada. 
A policia, tendo encontrado, h o n -

tem, á noite, sem sentidos, n a ala 
moda dos Andrada», uma pobre pret», 
conduziu-a para a Rupartiç&o Contra i , 
om padiola, snppondo-a mor lbuoda . 

T ra tava -se , poróm, do enormíss ima 
c a m o o c a . . . 

Miséria o fome. 
Comraunloani -nos do Elvas, P o r t u -

gal , quo fecharam all l nove padar ias , 
sendo despedidos os oporar los. Maia 
de com dosgraçadoB Imploram a sopa 
eeonomlo». 

Eni mui tos ou t ros pontos daquel le 
palz, 6 tambom mu i to prnearia a s i tua-
ção da» classes menos favorocldaa da 
fo r tuna , pa ra o quo tem concor r ido 
immenso o r igoroso Invorno qno n t s 
to anno tom alll aldo tfto Inoloroeute 
quan to prolongado. 

O» temporãos t í m sido con t ínuos o 
as Inundações cau ra ram Important ís-
s imos prejuízos & ag r i cu l t u ra . 

N O T A S « 
s e 

Um r e v o l t o s o 
• f 

(Continuação) 

XXVII I 

C o n s i d e r a ç õ e s f i n a e s 
Dqpols des i»rçvc; d l f í r f o M i t ó (Jito 

So uuran l om San ta Cal l iar inâ. por 
occaslào da chegada da comniissSo quo 
v jora do Pio da Pra ta , , o alrriitatl.to 
Mello re t i rou so pará o ParánA, coitid 
j á disso, o alli pormanecoU a té às vos-
poras d a sua oxpodiçao ao Rio-
Orando. 

D u r a n t e esso tompo, conseguiu ins-
t a l a r om Santa t 'a t l la r lna um governo 
civil,  domlt t indo, ^)or to lef rani r t la ' d 

__ -_rpo d 
B Hdnlaatldo uma Ji lnta composta dos 

, Itt indc, » 
s r . I iorona do c á r / o do govCrtlador, 
B Hdnlríando uma Ji lnta composta dos 
srs. doçombargador For re l ra do .Mello 
o dr . WespMnlon, i»da dilán.-! dotíoriaitl 
j u n t a r isd 63 enviados do Rio da 
Pra ta . 

Esso rosu l tado o ra dovido á intor-
vonçSo do Gumerc indo Sara iva , ho-
mora do acção, quo nfto podia com-
prohondor quo so perdesao tan to tom-
j)o om osterc is discussões, o quo, uma 
ve í , disso ao sr. Mollo l 

— Vorliço para polnar o para sacar 
laâ vassor l tas (metra lhadoras) o tlOd 
para d i scu t i r . Por tanto , mo marci lo. 

Em S a n t a Cathar ina. só so soubo 
doa succossos do 13 do março, na ba-
ilia do Rio do Janei ro , por intermédio 
do um nav io do g u e r r a ex t rangc l ro , 
quo pa ra all i iovou ca r tas o jo rnaes 
ro latando o occorrido. A' v ista disto, 
resolvou o a lmiranto Mollo Jogar a ul-
t ima c a r t a d a o seguiu pa fa tomar a 
cidade do Rio < I rando. 

Parec ia , poróm, que a m á sorto ha-
via do porsegul l o a tó ao fim : desta 
voz, o ra a pusi l lanimidado imoompro-
honsivol <lo um gonoral quo t ransfor-
mava ora vorgonhosa de r ro ta uma ox-
podiçao tao bem começada I 

Para g u a r d a r o p r to do Destorro, 
f icava aponas o va len te Aquidaban, 
aux i l iado pelas fort i f icações do te r ra , 
ondo o pessoal ora mu i to reduzido, 
pois quo a maior ia t i nha par t ido com 
o sr . Mel lo. 

Ao sabor quo so achava fundoada, 
na onsoada do Porto Bollo, a csniia-
dra commandada polo a lmi ran to Gon-
çalvos, o sr . A lexandr ino, apezar do 
achar so só, preparou-so pa ra o com-
bato, pois quo ora mar inhe i ro valonto 
o decidido. 

D u r a n t e mui tos d ias. as torpodeiras 
do governo procuraram approx i raar -so 
do Aquidaban, atlm do lho acer ta r al-
gum to rpodo. mas as met ra lhadoras 
sompro a s faziam recuar. 

Na m a d r u g a d a do 10 iio abri l , o 
commandan to Alexandr ino, vendo for -
çar a b a r r a ura navio, suppõz que ora 
o Itapcmirim cu ja chegada aguardava 
já ha dias, o ordenou quo so nao flzesso 
fogo. F a t a l engano ! Bra com ofloito, 
a Gustavo Sampaio quo ia ont rando o 
quo só ass im conseguiu lançar um 
torpedo no couraçado, pódo so dizor 
que inconsc ientemente, pois quo logo 
so re t i rou a toda a pressa o foi in-
corporar so á osquadra legal, quo, sem 
duvida, por prudência, os tava fundea 
da bem longo do logar do combato 

Inut i l isado o Aquidaban, o tonento 
Machado reun iu , ás 8 horas da manl ia, 
no palacio do governo, os srs. Vieira 
Caldas, cho fo do policia, ox ministro 
Mourão d r . Gordi lho, m e m b r o do Su-
premo Tr ibuna l , o commandan te do 
osquadrf to do caval lar ia o o dr . Fer-
re i ra U m a , o com olloa conferenciou, 
ficando resolvido, á v is ta da fal ta do 
olomontos pa ra a rosistoncia, abando 
nar-se o governo o cada ura rot i rar-so 
por to r ra p a r a o Sul , con fo rmo pu-
dosso. 

O tononto Machado, f inda a confe-
rencia, foi ora pessoa a bordo do 
Aquidaban dar parto da resolução ao 
commandan to o á ofl lclal ldado, o en-
cont rou a guarn ição occupada em con-
cer tar o rombo foito polo torpodo, para 
do novo res is t i r á osquadra do go-
verno. 

O ar . A lexandr ino, pensando quo, 
nossas condições, a lucta j á nao t inha 
raais r azão do ser, mandou pergun ta r 
so o nav io do guer ra a l lomao que alli 
so achava concedia asylo, o, corao 
fosso noga t i va » resposta, oporou, du-
rante toda a noito, o dosembarquo. 
Abandonado o Aquidaban, a osquadra 
do governo , quo disso soubera polo 
c ruzador a l lomao Arcona, dollo so apo-
derou, o dosto feito bom so pódo dizor 
com o p o e t a f rancoz : 

A vaincre nain péril, ou triomphe 
sans r/loire. 

K assim te rm inava , om tr lsto 
debandada, uma revolução quo du rá ra 
seto mezos o quo foi vencida, náo 
pela habi l idade do marocba l Floriano, 
mas pela desavença quo re inara no 
moio dos propr ios revolucionários, 
^ t l ' o r q u o , j á tivo occasifto do dlzel-o. 
no cor re r des ta narração, mas ó bom 
ropotll-o, fol a fa l ta do um chofo re-
soluto, háb i l , discipl inador ; foi a r iva-
lidade es túp ida o descabida ent ro al-
guns off luiaes super iores ; foi, om 
surama, a ausoncia do un ião indisso-
luvol do todos os dofonsoros do uma 
mosma causa , quo, inut i l lsando as 
Victoria»  a lcançadas, anniqul lando os 
actos do b ravu ra da guarn ição, crcan-
do o desan imo o demorando o desen-
laço, dosmoral lsou a revo lução o t i rou-
lho os o lemontos do força quo dove-
rlara tel-a fo i to t r iumphar . 

Accrosoe quo, para luctarraos cora 
o inimigo, usavamo» de l avas do pol-
lica. El le nao poupava o» nossos. Nós, 
poróm, do lxavamo nos levar por um fal-
so sent imenta l ismo, quo nom ao menos 
nos faz ia adqui r i r sympath la» e que, 
pelo con t ra r io . Indo de enoontro ás 
nossas in tenções, a inda por c ima fazia 
vlct iraas Innocentes. P a r a pouparmos 
as t r i nche i ras do tor ra, faz íamos pon-
tar ia pa ra o a r . . . o as balas das me-
t ra lhadoras cahlam no cen t ro da ci-
dade, f e r i ndo e matando pacatos t rans-
ountes I E , no dia segu in te , ao lor-
mos os j o rnaes , e ra um oõro gera l do 
lamontaçõG8, o quo nfto Impedia, al iás, 

?uo cont inuássemos a segu i r o mesmo 
also s y s t o m a . 

E' du ro , bom o sei, bator -se cont ra 
f i lhos da mosma to r ra ; apor ta-so o 
coração, a o ponsar quo o Inimigo ó 
mul tas vozes ura paren to proxlrao, um 
Irra&o a tó . Mas, quando fomo» para o 
mar começa r a lucta, nao sabíamos 
qual o in im igo quo Íamos te r face a 

face > p u se r j a duo, no in t imo da 
i ioiaá ani iá, atágavat i lds d b ' . f - ' ^ t i 
do vencer ora poucos dias, om poucas 
horas até, sera quo fosso nocossarlo 

I u ísparar nm t i ro, úo í rsn ia r uma Sv 
I»«Y-T  NNHJJUO  T ; I I . . . 

JÍa», so a Historia, ao narra.- uerü 
pa ixões os aeontocimontos da revolta 
de O do sotombro, ha do registrar a 
fa l ta do ha rmon ia o do decisão dos 
revolucionár ios, também nao de ixará 
dc «•'«dsifr^t1. o*ped!jenl?(i a dt)o ro-
çorrei l o gover i lo do lirá-iu, íoprosei i-
tado na pessoa de um só homem, 
para p rocura r anniqul lar os seus advor-
sarlp3,—eàípodiontos indignos do uma 
náç lo clv!!l;a(!a o quo a* i j tcroeom a 
reprovação dos homens do bom. 

Pa ra o sr . marechal , todoa os meios 
oram bons, comtanto quo conseguisso 
os sous fins. 

•'A i 'a r re ! a lguns dollosi m a s a l ista 
6 lao lon^a, t juo dlíllciIrúSnto 1o " x 
got ta . Assim ó quo, no palac io Itaitla-
ra ty , conferenc iou com o 1.» tenonlo 
Accidll do Magalhães Cast ro , o coni-
tt l lssarlo Cal ix to (Jauddnclo 0 ò sttf-
gonto Lacorda, todos portoncentos a 
Vl l logagnon, o podiu : ao pr imei ro , para 
quo oncravasso a ar t i lher ia daquel la 
for ta leza; ao aogundo, para que sublo-
vasso a sua guarnição, em favor do 
govofnoi o ao Ultimo, sob proraosra 
do faáol-o offlclal) InCuttlbiu do onVo-
nenar 08 caldolrões da l 'omida dos 
pobres mar inhe i ros daquol ia raosma 
for ta lozá, guando ainda o ra neu t ra I 
Esto u l t imo podido foi, al iás, ítiptitldd 
polo con t ra -a lm l ran to Manoel i.opos 
da Cruz, no momento em que aquollo 
sargonto ombarcava para Vl l logagnon, 

So cons igno oetos factos, apozar da 
sua e x t r e m a gravidado, ó porquo mo 
foram nar rados pelos propr ios proto-
gon le ta í . 

Nao >i tudo. O goVorno prat icou vor-
dadol ras barbar idados que e r a m cora* 
p le tamonto ini i tois. Para quo, com ef-
foito, incondiou o edifício da Arma-
ção, ondo hav ia val iosíssimos apparo-
Ihos do oloctr icidado ? P a r a quo doi-
tou fogo ao ? de Setembro, ao Madeira, 
ao Marajó, ao Ita!>ca ? 

Náo pre jud icou com Isso a N a ç ã o ? 
Nao lho foz porder avu l tadas quan-
tia» ? E para quo tudo Isso ? 

Quando, com o correr do tempo o 
á modida quo as paixões so forem 
acalmando, so conseguir a p u r a r toda 
a verdado sobro a revolta do 0 do 
sotombro, dous factos háo do tornar-
se en tão sa l ientos : 

O pr imoiro ó quo o marecha l Flo-
r iano, p roc lamado grande homem pelos 
par t idar ios do momento, abusou da 
conf iança quo a Nação nel lo doposi-
tá ra o oxgot tou o Thosouro com inu 
tois esban jamen tos . 

O segundo ó quo, apezar das dos-
pesas quo occasionou ao paiz, apezar 
das v lct i raas que fez, apozar do ter 
sido vencida, a revol ta da a rmada 
pres tou ao povo brasi leiro um immenso 
sorviço, quo f a r á perdoar oa seus er-
ros : impediu quo o marecha l F lor iano 
so dec larasse dictador. Nao fosso ol la, 
o talvoz, a es tas horas, no palacio Ita-
raaraty, nao est ivesso o dr. Prudonto 
do Moraes presidindo cora t an to civis-
mo aos dest inos desta g rando mas in-
foliz Nação ! . . 

FIM 

II)  Res.rvadoi todos OS 4lrelUi« 4 . sector 

COLLECÇÓES 
V e n d e m - s e co l l ecções do» 

d o u s p r ime i ros a n n o s desta 
fo lha , per fe i tamente encade r -
nadas em 4 vo lumes , a 90S000 
cada uma . 

R e m e t t e m - s e para qua lquer 
pon to do Estado, com o a c c r e s -
c i m o da d e s p e s a de e n c a i x o -
t amen to e despacho . 

No Rio, do 1870 a 1888, mor re ram 
do do8astros 1.400 possoas, ficaram fo 
r idas g ravomonto 1.403, o lovoraonto, 
1892. 

Os bond8, mu i to maia quo out ros 
vohiculos, causa ram avu l tado numero 
do accidontcs. 

CARTAS LISBONENSES 

Fevereiro, 23 

Viva o Carnava l I 
T r é g u a s á luc ta pola ex is tênc ia I 
Fo lguemos I 
Sim ; quo nós tambom tomos direi to 

á vida, como toda a gonto. 
AfTrontemos, impávidos, os aguacei 

ros jo r rados , a espaços, das grossas 
nuvens quo forrara o coo, o os char-
cos lame i ran tos ora quo es tão agora 
convor t idas as r u a s o as praças. 

Nao impor ta . Chama-nos a Folia, 
poios sous mil o um clar ins rot lnln-
tos, do cu j o vont ro mystor ioso bolsam 
notas ofTenbachlanas, toadas crysta l i • 
nas. gr i tos alegros, f rancas hilaridade.«, 
ga rga lhadas do obrios, choca lhar de 
guizos, en thus iasmos doidos, graças 
picantes, l a rachas broncas, p iad inhas 
avol ludada8, o diabo. 

Fo lguonios I 
I toviva era nós a a iacr ldado dos 

vinto annos, om quo ha azul , om que 
ha sonhos, era quo ha phantás ias com 
mulhoros jovons o bonitas. 

P a r t a m o s I 
Doixomo-nos a r ras ta r na onda raa-

ru lhon ta da tu rba quo ri o zomba das 
t o r t u ras da vida. 

Encostemos, por moraontos, o can-
çaço do labu ta r do toda h o r a . 

DAom-nos qno vamos compar t i lhar 
da a legr ia louca, da despreoocupaçao 
bonoflea, salutar iss l raa, do onthus iasrao 
e te rno q n e foi sompro, o om toda parto, 
o apanag io dostes dias. 

Nós tambom temos d i re i to á vida, 
como toda a gente . 

P a r t a m o s I 
Viva o Carnava l I 

Romodlo pa ra a const ipação. 

B' mu i to de«agradare l esp i r ra r . Pola 
nfto esp i r remos ! Ura dos correaponden-
tes do »r . Grady , redactor »cientif ico 
do Temps, Indicou-lhe um remedlo 
quo g a r a n t e cfl lcaz, radical , Inoom-
parave l , com a condição de se r pra-
t icado logo ao pr imei ro esp i r ro . 

Bas ta , ao qno pároco, t o m a r a m a 
p i tada d e sal branco floo, sa l do me-
sa, oomo so tomar ia n m a p i tada de 
rapé; ao cabo de um minuto , fo i -aoo 
espirro: ea tá-so ourado. 

O t r a t a m e n t o A tao almplea, que 
n&o c a s t a nada nxpor lmenta l -o . E' 
t ao deeagradavo l esp i r rar I 

Chronica ex t range i ra 
P o l i t i c a g e r a l 

A modesta monsagom com qno o 
DOTO ?rce'."!t"<i  ds .Kepub lea France-
z i Inaugurou o sou »epitcn'ifiK, 'o l 
acolh ida cora rai a do?eroncia pelo Pa r -
lamento e pelo pa<z. 

As qual idades pessoaesde mr Fe ix 
Fau re Inspiram g i r a i confiança nas 
' üaa frbrt l3ístt8, t>» " m a pol't ica do 
paz, do concordta o do sdtf j ' i^daa ro-
f o rmas soclaos. 

Tan to assim quo o novo minlstor lo 
so Ju lgou dispensado do accrescentar 
oulraG dei î i ' rnç ios, ape?ar da sevora 
Interpol laçao do Mr. v .o t l f t , " o e o 
avo tboo do suspei to á doraocracia. 

A u n l c i resposta - o a raelbor quo 
podia dar—fol a apresentação, polo mi-
nistro dn jus t iça, Mr. Trav leux, do 
pro jecto do a m n " t l a ao« I fc ' i ra lnados 
por abusos do lmptensa. 

Es te projecto passou, sem discussão 
e d t l i s l por unaolmldado, ora ambas 
as Camaras. 

0 podido do auctoriBaç&o pafa —y 
lebrar , a oxpensas do F i tado, as exé-
quias do marechal Canrobert BofTr?u 
for te impugnação dos doputadoa rad l -
caos ,quo nfto qulzerara perdoar ao va-
lonto soldado a st"a curapllcidtdo no 
golpe do E-itado do 3 do doCerabfo do 
1831. F a r t a r a m ao do v i l ipend iara stía 
memor ia . Houvo ató quom o compa 
rasse  a Bazalno. 

Em defe ía do m a r c h a i , M. Ribot, 
pres idente de min is t ros, invoco: J870 
quo dev ia remir 1851. 

l 'o r fim, a auctor lsaçao foi concedi-
da, por 301 votos cont ra 100. 

As exéquias do marocbal celebra-
r a m - a o cora grando pompa, na eg re ja 
do» Invál idos, 

Sobro o fé re t ro , viam eO corõaa 
com ded'eator ias da rainha Victor ia, 
do pr incipe de Gal les o do duque do 
Cambr idge. 

O imperador Gui lherme t i v e a fo 
liz lembrança do dar uma licç.lo de 
generosidade aos radicaos f ranco 
zes, onvlando para Par is o seguinte 
te lograrama : «Eu o o corpo do minha 
guarda sent imos a mor te do horoieo 
doefonsor de Sa in t -Pr i vâ t , qooîencheu 
a todos do perpe tua admiração». Ora , 
foi na defoza de S i i a t -P r i va t quo 
Canrober t deu á g u a r d a reBl  p russ ia -
na mot ivos para sempre se lembrar 
del lo. 

O minist ro da Gnor ra , general J a -
mont , fez o elogio do marechal e di-
rigiu lhe o ex t remo adous cera nomo 
do exerc i to , em nomo do governo o 
om nomo da F rança» . 

Isto foi do manha . 
Do tarde, faz ia a sua entrada om 

Par is o celebro jo rna l i s ta Roehefort . 
quo regressava do exi l io cm Londres, 
por f avo r da amnis t ia . 

Ao Bahir da gare, mr . Roehefort to-
mou logar num landau, acompanhado 
de qua t ro deputados sens amigos. Cer-
cava o nma mul t idão enorme de. ta l -
vez, 100.000 pessoas quo o aeclama-
vam, bradando : « Vive l'amnistie ! Vive 
Roehefort \ 'Abas Casimir I» 

M. Roehefor t , mn i te commovldo, do 
pó no landau, agradec ia cora o rha-
poo 

Só depois de mui to tempo foi que 
o cocheiro ponde romper caminho o 
levar Mr. Roehofort a casa. 

P r e p a r a v a m - s e solomnoa mani festa-
çóíis pa ra o dia seguin te . 0 governo, 
prevenido, respondeu quo, tendo feito 
votar a amnistia, ndo se oppunha a 
que os amigos do proscripto festejas-
sem o seu regresso, e lhes dava lieenra 
para tudo, comtanto que não es torras-
tem o transito, nem promovessem desor-
dens. 

—Roabrlu-so o Par lamento logiez. 
0 d iscurso da corõa nao diz nada 

do ex t rao rd iná r io ; nao faz a monor 
a l lusao á re forma da Camara doa iords 

Mas, nnma discussão suscitada a 
proposi to dos negocios da Armênia , 
iord Sal lsbury aprovei tou o ensejo 
para cr i t icar severamonte o program-
ma legislat ivo do governo, reivindi-
cando o direito dos pares a serem 
mais a lguma cousa do qao uma «ri-
dícula camará do roglstro» o aconso-
Ihando o governo a nao sacrif icar os 
In teresses das classes laboriosas a uma 
Inútil campanha do revisão cont i tuclo 
nal. E m resposta, Iord Rosebery de-
clarou que por emquan to nao t inha 
Intenção a lguma de encetar ocon f l i c to 
const i tucional e quo o seu cuidado 
agora ora real lsar as reformas prati-
cas cont idas no sou programma. 

Esta declaração ta lvez se ja uma 
táct ica habll ; m a s muitos l ibcraea 
auppõom-na uma re t i rada dn f raco, após 
os discursos f an fa r rõ s do l l radeford. 

—Na A l lomanht a l l t a t f & t  pol i t ica 
tendo cada vez m i l s a provocar um 
confl icto ent ro o Par i mento e o po 
dor execut ivo. 

A coramlssao do Rolchstag rejeitou 
a proposta ins inuada pelo governo pa 
ra augmonta r os poderes discipl inares 
do seu pres idente, coiicodondo-lhe ató 
auctor ldado para exc lu i r os membros 
quo nao BO levan tassem. quando ello 
propnzosso um v iva ao imperador. 

Cora relação A» medidas ant i - revo-
luc lonar las, o min is t ro do In ter ior , 
l l e r r Koeler , dec larou quo a phrase 
«propaganda subvers iva», que so e n -
ron t ra no projooto, entendia ae a inda 
mais oora os socia l is tas do que com 
o» anarch ls tas , o que elle raosrao e s -
tava prompto a modi f icar o t i tulo do 
pro jec to , chamando lhe—loi contra a 
p ropaganda socia l is ta. 

Neatsa condições, ó pouco provável 
qon o pro jecto Beja adoptado. 

O Par lamen to nao quer do nenhnm 
modo u m a lei de excepção, - como j á 
por vezos o tem mani fe«tado. Alóm 
disto, as emendas introduzidas no 
pro jec to pola coramlBsAo, o que che-
gara a restabelecer a» ponas de ou-
t ras epochas con t ra a blasphemla. con 
t r a as o f fensas á rel igião, á famíl ia, 
etc., parocora In te i ramente Inaceolta-
vels A maior ia doa membros. O qno a 
maior ia quor ó uma lei contra o» anar-
oh ls tas , e nRo u n a lei de moral ldado 
publioa, que so t o rna r i a uma verdadei-
ra lnqol» iç lo de aaspei tos. Km surama. 
o pro jec to nao «g rada a ninguém. 

Os cathol lcos nao o votam, sonôo no 
caso do t l ra rom dah i a lgum provei to 
pa ra a sua eg re ja . O» raclonaes l lbe-
raes nao ae con fo rmara com oa a r t i -
gos qno adml t tem cr imes o dollctos 
do especlo pu ramen te moral . 

F lnalmonto, os l lboraos das ou t ras 
cõros repel iam energ icamente uma lei 
que ameaça toda» a» l iberdade» e dá 
on t rada ao arbí t r io da policia nao só 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, l inha 150 
SKCCAO I.1VRE, l inha 2 Í 0 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 600 

P a j a m c n l o « » l i a i i l a d o 

Pe lo  n o s s o  E s t a d o 

rfla 
rrta 
róis í) 

no campo da polit ica, como ístálMm 
no campo l l t torar lo o »cientifico 

—Na Ital la, o ar . Crispl cont inua 
desâsèiJràó'ra3fff,>"»»*« . ao a obra de 
i opressa", accamnlando ó"5?M Impla-
cáveis, nSo só oootra si, como tJ iu -
b"m contra as innt i tu lçõts. 

PíPj>õi-80 que aa eleições geraos nao 
portôi?) .^«Hrar *H) anto i do maio, por 
causa da noceeelAnfc »ov«r o re-
censeamento elei toral 

No ent re tanto , o regimen represen-
tat ivo está abol ido v i r tua lmonto. O 
Ministério faz tudo quanto quer , por 
d í ) ' ' f f a re" lu. Dissolve as associações 
radicaos, ía.7ça Importes, confisca o 
Banco do Nápoles o encíía Sr. -"adeias 
do presos polít icos. 

—A resolução do Stor th lng no ruo -
üttiii,  inst i tuo uma representação 
consular dlstracÍE. í ^ *•> Suécia, oetà 
sendo nra fe rmento do desüãlSo "nt re 
os dous palzos. Apezar do pacto de unido 
actualmente era vigor nao conter 
c lausula a lguma a respeito dos concu-
ladds t" leffl't'1'rs, « foi an tende quo a 
Individualidade i j i  d«r»»9 fe lno i , no 
que toca ás re lações exteriOfeS, deve 
ser mantida, por in teresse commura. 

Cof?:«>»nloteroentc, ou o rei escolhe 
um governo o x ^ a - j ^ a m e n t a r , para 
luctar contra a represen tação racio-
nal na Noruega, ou declara róta a 
união e raanda um exerc i to para ros 
tabolecer a ordem naquel le paiz. 

l ísta n^ ima hvpotheüo parece a mais 
provável, á <Í3Í3 dM rr5»ara»Wos de 
«paz armada», que o g o r e f d d c*tec" 
está fazendo, a toda preBsa. 

Alóm disso, suspeita ao quo o rol 
Oscar rese íe frequentes conselhos da 
cõrte do Beriiru, í?— • oual conta 
corao alllada para qualquer C í f t t l a l i -
dade. 

Tenta t iva do assassinato. 
O dr. Casti lho, medico da policia, 

foi hontem, ao meio-dia, requis i tado 
pelo ma jo r -J" delegado para fazer 
oxamo do corpo do dolic'to om Joa-
quim Porei ra dn Souza, vindo do Par 
nahyba, o quo se. a d i a v a em casa do 
uma s:!a «lha, i r ua Possidonio Igna-
cio, n. 65. 

Aquollo medico verif icou qüo Perei-
ra do Souza es tava g ravomente fe-
rido, pois que, alóm de ura largo fe-
r imento no lado direi to da cabeça, 
fei to por ins t rumento contundente , o 
do Inf lammaçao do conro cabel ludo, 
apresentava symptoraas do h e m o n h a -
gia cerebral, es tando para ly t ico do 
lado esquerdo. 

Esto homem, quo t ivera n m a gran-
de questão com um Seu companhei ro 
do trabalho, levou dosto cora uma en ' 
xada na cabeça. 

A guer ra cl i lnoza. 
O jornal Japonoz Miyako Shim tjun 

publicou ura resurao das operações 
mi l i tares, dosdo o começo das hostil i 
dades ató 20 do dezembro. 

Segundo essa fo lha, desdo o dcsein 
barqne da br igada do ma jo r general 
Oshima, om Tchoiuulpo, em 12 de ju 
nho, os chinezes o japonezes deram 
17 batalhas, as quaos todas t rouxo 
rara a estes a lgumas vantagens. Nes-
ses combates, os japonezes t iveram 
118 mortos o l.OOi fer idos ; os chins, 
0.020 mortos o D.óoO feridos. Os japo-
nezes f izeram, alóm disto, pr is ioneiros 
1.101 chins, t omaram ao inimigo 007 
peças do ar t i lher ia . 7.400 mosquetes, 
munições representando ura valor do 
12.500 contos, fornec imentos o merca 
dorias, aval iados em 5.000 contos, 268 
cavallos, 3..'!26 bar racas , 21 navios, 
vasos do guor ra , o o resto da presa 
eleva o total dos lucros a 30.500 con 
tos. 

Fa l ta agora os chins publ icarem 
também a sua es ta t ís t i ca . . . pa ra po-
dermos t i rar uma módia... 

Leilão do prendas 
Reaiisa-so no domingo, 17 do cor-

rente, no Lycou do Sagrado Coração 
do Jesus , peias 0 horas da ta rde, n u 
leilão do prondas. cu jo producto re 
ver terá em favor daquel ia uti l instl 
tu içao. 

OJ a lumnos daquel ia casa represon 
ta rso a lgumas comedias, tocando b 
banda dos mrsraos. durante a festa. 

Companhia de Gaz. 
Esta companhia pareço nao te r co 

brador para o ba i r ro da vi l la Buar 
quo, pois quo usa do seguin to art i f l 
cio para receber a» suas con tas : 

g u a n d o so passam dous ou tros 
mezos, manda fochar os regist ros, 
afim do obr igar os cont r ibu in tes a 
t raze r o dinheiro ao o.scriptorlo. 

Bom meio o com modo para a com 
panii ia, mas vcxa to r lo para o publico, 
quo, infe l izmente, nao tom quem o 
pro te ja cont ra tao grosseiros expe-
dientes, só propr ios do uma empreza 
( losorganlsada. 

Esta que ixa foi-noa comraunicada 
por possoa do in te i ro credito o so fõi 
preciso dec l inaremos o seu nomo. 

A Secretar ia da Jus t iça concoden 
l icença de um mez, nra prorogaçao. 
ao jn lz de dlrolto da comarca de Sil 
volras, bacharel Loocadio Leopoldlno 
da Fonseca o Sdva , para con t inuar 
no t ra taraonto do sua suú le . 

AppeliaçOo cíve l . 
Accusamos o recebimento do fo lheto 

quo contóra a sus ten tação do orabar 
gos na appol laçáo eivei ora que sáo 
embargantes os srs . dr . Gus tavo Bal-
duíno do Moura o Camera o sua mu 
lhor e embargado» o» srs. a l te res J u s 
to Noguoira do Azambu ja o capi tão 
Francisco do Pau la San ta B a r b a r a . 

E' t rabalho do dlst incto lento da 
nossa Faculdado do Dire i to o advoga 
do dosto fóro dr. Pedro Lossa. 

Krach do novo gonoro. 
Queixam-se, nos l istados Unidos, do 

novo krarh, mul to or iginal o inespe 
rado : o dos caval los. Ha, com offoito, 
naquel ia republ ica, 10 mi lhões do ca-
vallos, mas, nestes úl t imos doz annos, 
o sou valor morcanto baixou raais de 
IH) por cento, om consequência da di-
minuição da procura . 

O caval lo j á nao ó raais ompregado 
nos vohiculos públicos, pois quo o va-
por o a electr ic idade tendem a subs-
t i tui l-o. Por ou t ro lado. os par t ícu la 
ros abandonam o caval lo pela blcy-
d o t a . Km 18114. venderam-so 200.000 
bicyclctas, o, iwto anno, calcula-so quo 
a venda cl iogue a 300.000. 

A »ItuaçAo to rna su gravo, ma» oa 
caval los dovem es ta r bem contentes 1 

tkSlO» 

A intendência local vai ar/rlr nova 
weo r ronc ia para o fornec imento de 
arnos . 'e r rés á população daquel ia 
idade, v isto nilo ter o sr. Pedro Gra-
in ent rado com a lmpor tanc ia do 

cin(K> contos do róis, uo prazo a quo 
ixr!  referimos, ha (lias. 

Alr*'a des ta vez, in fe l izmente, os 
sant is tas liOo »»anilam parno bóa o 
barata. 

— Em subst i tu ição Ho r f f . U- B. 
Weinschenck, quo nao acceito-J » ifo-
meaçâo do membro da coramlssao (/:»o 
tom (te dar parecer sobro a r e f o r m a 
do ab ïs i cc i r sep 'o do agua, foi nomea-
do o dr. Ju l io Cunl/9. «hein da cora-
missáo do saneamento. 

—Já se achara l igadas por um a p -
pa.'ciNi tc lophonico as d iversas repar -
tições da ac íw ib l éa o pre fe i tu ra mu 
nicipal cora a cslaçüo contrai o conii-
tor ios. 

—A colonia hespanhola alli res idente 
adquir iu uni ter reno, na rua Agu iar 
dfl Andrade, com o fini do cons t ru i r 
nolle ura edifício pura o Centro Ifes-
panhol, associação fundada rc («n to -
uiento. 

f e g n i u para a Europa, a bordo 
do vapof itllíTOfto Montevideo, o no-
godan to daquel ia praç» «r. Eugén io 
Nofísack. 

—Os navios c vapores i tal ianos sur-
to!» naquollo porto embande i ra ram era 
a r e f , J<ot Vir auto-hontcm dia do an-
nivorsar io &'< fe l Humberto I . 

—A descoberta sdont lPca quo o pa-
dre Salvador Inrtracola ju lga tor roa 
lisado, o a quo nos re fer imos ha tem-
pos, ç'?pc'orfet| om parte, r i i íu ra ln iento , 
para os os fódo" doiW Pant istas, quo 
também pensara ter encont rado nao 
só a torça subst i tu t iva do todo <*om-
bust lvel , mas, outroslra, a d i recçáo 
para a navegação aórea—lei quo tom 
sido procurada debalde por todos os 
paizes om geral , o, era par t i cu la r , 
peia França, quo costela, ha mui to, 
os estudos o exporionclas dos cap i tães 
Renard o Krebs, no estabelec imento 
de Meudon. 

Ëspefcroo» a,« demonstrações pra-
t icas das important«« descober tas, fa-
zendo votos para que ft ' o r ra do ho-
mem-coador oste ja reservada t a m a n h a 
glor ia. 

—Diz o nosso collega do Diário 
quo a policia local procedo a um in-
quér i to, sob o maior segredo, o qual 
tom por dm aclarar cor tas cousas quo 
so relacionara com a ordem publ ica. 

O quo será '? 

CAMPINAS 

Foram, fe l izmente, sanadas kxlas as 
ditl lculdados que impediam a c roaçao 
o localisaçao do Gymnasio campi-
nei ro. 

Resta agora, para quo o ut i l íss imo 
estabelec imento funcclono dent ro em 
brevo, que o governo do l is tado dó 
as nocc8sarias ordens re la t i vamente 
aos melhoramentos qun tf-m do ser 
fei tos no respectivo edifício. 

—O i tal iano Annlbal Andreoni fer iu 
com ura t i ro de pistola, no ba i r ro do 
Taquara l , o sou compatr iota F e r m o 
Schiav ignat to. 

O aggressor está sob as v is tas da 
policia, o o ferido, na Misericórdia, ora 
estado gravo, apezar do lho te r Bido 
ex t rab ida a bala que o amare i patr í -
cio lhe met teu no corpo. 

— Att ingiu á importancia de 1:300$ 
a subseripção aberta pelo dr. Pau lo 
Florence em favor do filho do fal lo-
cldo g rammat ico Jul io Ribeiro. 

—O nosso collega d . l Folha t rans -
crevo a not ic ia d'O Commercio re fe -
ren te ao facto occorrido no thea t ro 
Apollo, desta capital, ontro o ac tor 
Leonardo o um espectador. 

PIRACICABA 
As grandes chuvas quo cah i ram era 

muitos pontos do inter ior do Estado 
concorreram para a grande enchen te 
do rio Piracicaba, quo inundou toda 
a rua do Por to , daquelia cidado, cau-
sando enormes prejuizos aos seus ha-
bi tantes, quo so viram forçados, cora 
perigo do vida, a procurar refugio no 
a l to da cidado. 

As pessoas que. acudiram, ura des tes 
úl t imos dias, á margem do rio, afira 
dn presoncoar o imponente espectáculo 
ila corrente, virara, a r ras tados pela» 
aguas , ura chapou do sol com cabo 
do marf im, um troly o, pouco tempo 
depois, ura bur ro morto. 

Ninguom sabe a quom per tenc ia tudo 
aquil lo, suppondo se quo lambem to-
l iba sido v ic t ima a pessoa que v ia java 
dent ro do re fer ido vehiculo. 

As auetor idades locaes o a lguns 
par t icu lares tèm auxi l iado os infel izes 
quo so v i ram pr ivados repent iuamouto 
do domicil io o haveres. 

—Fal lecou, cora 7U annoa do cilado, 
o sr . Bonedicto Raphael do L ima. 

MOOY MIRIM 

O nosso col lega da Gn:rta pede pro-
videncias ao delegado do policia, da-
que l ia cidade, contra uma praça do 
destacamento, quo oxerco persegu i -
ção vorgonhosa contra uma famí-
lia do logar, pelo simples fac to do 
pretendor a casa ondo olla mora . 

Nao sat is fe i to do invadir repet idas 
vezos o in ter io r da refer ida casa, na 
ausoncia do chofo da famíl ia, ten tou 
enforcar um fi lho deste, na occaslào 
om que a pobro cr iança p rocurava o 
dologado, pa ra pedir providencias, om 
nomo do seu pao . 

Ora d igam nos, com toda a f ran-
quoza, so ura t ra tan te destes nao está 
precisando do uma bôa enslnadola I... 

— A Intendência Municipal a inda 
nao providenciou sobre o per igo que 
ex is te na pormanencia das fabr icas de 
cervo ja , no cent ro da cidado, mui 
pr inc ipalmento agora quo a t ravessa-
mos a opocha raais doontia do anno . 

ItlHEIBÃO PltETO 

Foi preso, no quintal da casa om 
quo reside a famíl ia do capi tão Ca 
nill lo  Lellls, o al feres Ar thur Neves, 
agen to do Correio, naquel ia locall 
dado. 

Conduzido á presença da auc to r idu -
do o introduzido no edifício da dclo-
gacia, foi »oito pouco depois, cora 
grando Indignação das pessoas quo ti 
nham ofTectuado a prisão, apezar da 
resistência quo lhos offorecou o re fe -
r ido funccionar lo publico, exqu ls l to 
dovaasador dos quintaes alheios. 

— Ficou j á provado quo o cadave r 
encont rado na fazenda do ar. Elpídio 
Oomca apresen ta ulgnaos ev identes (1o 
te r bido v ic t ima do ura cr imo. 

A auctor idado competente proendo. 
com o sigillo i ioccssario, a importan-
tes peaqiiizas. 

0 C Al t ATINOU ET.4 

O negociante da Roseira, Antonio 
Pere i ra de Bar ros Abreu, fer iu gra-
vomonto, com duas lacadas, o foi tor 
da i inha-ferroa, Francisco Lourenço, 
quando esto, om companhia de vár ios 
indivíduos, ur inados do p icare tas o 
enxadas, o ameaçaram de mor te , por 
v ia jar a pó pela l inl ia-ferrea. 

O aggrossor ent regou-se á pr isáo, 
mal chegou a aua casa, na ci tada 
localidade. 

FltANCA 

Suspendeu a sua publ icação a Kpo-
por in t imação da policia local. 

I lon fcaea 1 
Haverá al.ll estado de sit io ? I 
Ignoramos os motivos do tao laraoti-

tavol acontec imento . 
A rofer ida tolha oxpl ica suniraar ia-

mento os succossos, quo occorrorani 
ïl l i.  ora bolotim lnsórlpto na pr imei ra 
pagina, apparecendo ad pu t ras em 
branco. 

100 c o n t o s 
Disse-nos o sr. Ju l io Antunes do 

Abreu, conceituado »gonto das Loto-
ria;i Nacionaos em S. Paulo, quo BO-
nhou ter vendido a sorte grando da 
lotoria quo devo sor ex t rah ida hojo. 

Assegura nos mais que u bi lhete 
privi legiado ainda ostava em sua casa . 

Chegou ató a B(grodar-noB o nu -
mero. 

E nós, quo acredi tamos ora sonhos, 
lovamos a nossa abnegaçan ao e x t r e -
mo de nao Irmos comprar o bi lhete o 
de t ranemit t i r raos esta not ic ia aoa 
lei tores ! 

E ' ura facto digno de nota os j o r 

naes ex t range i ros andarem raais adoan-

tados do quo nós sobro Bä cousas do 

Brasil. Lemos, cora effeito, no Temps, 

o seguinto, com data do 10 do fovo-

roiro : 

•Como pr imeira sat isfacçSo ás recla-

mações fe i tas pela França cora re la-

ao ao assassinato do sr. Buotto, en-

genheiro francoz, por occaslào da ult i -

ma guer ra civil, o governo brasi le i ro 

acaba da pór om disponibi l idade o 

a lmirante Gonçalves, então comman-

danto da esquadra. F/ provável qw o 

almirante entre em lonselliô de guerra.» 

(O grypho ó nosso.) 

Se rá preciso cominentar es ta noti-

cia? 

A nova expedição por tugueza a 
Lourenço Marques . 

Como j á dissemos, devo par t i r , ora 
Ans do raarç 1, a nova expodiçá-j p o r -
tugueza a Lourenço Marques 

Commandant ambos oa troços  ̂ da 
expediç io o coroucl Rio de Car-
valho, l ' a ra a dire ção s u p r e m a foi 
nomeado o genera l Pal iua Ve lho. 

Ante-hontem, á noite, n n m a cara do 
chops, no largo Municipal, um indivi-
duo quo se int i tu la nor te -amer icano, 
Henrique Holl lngor, morador na cele-
bre casa da rua Ben jamin Constant , 
n 13, t ravou-se de ra;;f>es cora dou» 
aiiemaes e foi pelos mesmo» e s p a n -
cado por todo o corpo. 

0 dr. Xavier do B i r ros cu rou o fo-
rido. 

0 1 aggressorcs foram presos. 

Foram nomeados o sr José de A l -
meida Pentoado o D Francisca P e r -
petua Salles, esta, t a r a roger , coiuo 
subst i tuta, a 1 a escola do Caçapava, 
o aquollo, a da villa do Dous Corre 
gos, cujo profesBOi; Juvena l de Oli-
veira Camargo, nâo volta ao exercíc io 
depois da aber tu ra das aulas. 

Velocipedia. 
Os amadores do velocipodo ta lvez 

gostem do sabor como esto gonoro do 
locomoção, tao om moda, foi bapt isa-
do pelos paizes ex t range i ros : 

Os f rancezes dizem, por abrev iação, 
vSlo ; os i tal ianos, velw ifero ; os hes-
panhóe8, bicicletta : os inglezos, ei/r.le 
ou uheel : os al lemaos, farrad : os 
chins, gangma (cavallo ex t rangc l ro ! ou 
fei chai (machina voadora) ; os japo-
nezes, tzun (carro sem cavallo). 

Mas a denominação mais original 
sonao a mais pratica, ó, sem duvida, 
a dos hol landozos quo dizem (respi-
rem primoiro) : G< irielsnelrgmwltrop-
pcndiieusdrchergextcl. Calculou-so quo 
um cycllBta poderia 'percorrer , pelo 
monos, duzentos metros, d u r a n t e o 
tempo quo ó preciso pora pronunc iar 
aquci la palavra. 

Reval idou-so o decreto do 20 do 
dezembro do I8UV, quo nomeou I>. 
Margarida Allee Bot- lho de Almeida 
para professora ad junta da 1.* cadei ra 
da cidado do Araraquara , e, bera a s -
sim, o exe rc i do dosdo I I de jane i ro 
ult imo ató á data em que teve co-
nhocimcnto do dospacho do 10 do fe-
vereiro, da Directoria Gera l do I ns -
trucção Publ ica, quo annul lou tal exer-
c ido. 

( 'bolas espantosas. 
Em todo o rn< z do feverei ro, houvo 

compro grandes cheia? om Po r tnga 1 . 
Eni Villa Velha de Rodara, a Bgua 

att ingiu om Vario) punto» a 18 rao-
troB. 

O Douro chegou, na Régua, a un i t 
a l tu ra do 10 radio». 

Prox imo dos grandes rios, c s t " " -
renos f icaram alagadus e o t r am t ) 
tornou so absolutam' nte Impoarivol . 

«Ao dr. engenhei ro fan i tar lo , p i r a 
Informar» foi o desp.cho que leve o 
requer imento da ' »uiara Municipal do 
Areias, podindo uni auxlllo|p< uunlarlo 
para f az i r faeo á» grondes despesas 
que as ultiraau In i indaçõf i acarret»-
rara áquel la cidade. 

Jun to C o m m e r ç a i . 
Exla repartlç&o mudou-se hontem, 

da rua Libero Badaró para o prédio da 
Associação Commercia l . 

Solicitou »« da Secretar ia da F a -
zenda o pagsmonto da oonta d« Es-
pindola, S iqnd r» & O . , proveniente 
do u i t lg rs fornecidos ao engenhei ro 
l an l t a r l o . 


